
CORAGEM E FÉ 

Muitos companheiros 
na Terra evidenciam cora­
gem nas horas de heroísmo. 

O homem que enfrentou 
um animal selvagem, colo-
cando-lhe um freio. 

Outro que conquistou o 
campeonato de mergulho 
em águas perigosas. 

Outro ainda que adqui­
riu o maior destaque na lon­
ga corrida de pedestres. 

Todos eles, pelo devota­
mente à disciplina, são dig­
nos de respeito. 

* 

Um tipo diferente de co­
ragem, porém, se espera 
dos seguidores do Cristo: a 
coragem da fé. 

Aquela de se calar al­
guém para que outrem fale 
mais alto; de sofrer injúrias 
e humilhações, sem dete­
riorar a imagem dos pró­
prios adversários e agres­
sores ; de acreditar no bem, 



mesmo quando a ignorân­
cia e a maldade parecem 
em triunfo; de aceitar a ro­
tina dos encargos de cada 
dia, nela encontrando a ale­
gria do trabalho, sem aplau­
so público, e a coragem de 
esquecer-se para que outros 
recolham as vantagens do 
serviço que lhe haverá cus­
tado imenso esforço. 

* 

O heroísmo é, talvez, 
mais fácil pelo deslumbra­
mento de uma hora, à fren-

te dos homens. 
Entretanto, a coragem 

da fé será sempre mais di­
fícil, porque exige humilda­
de e renúncia, tolerância e 
dedicação ao bem do próxi­
mo, no desdobramento in­
cessante do dia-a-dia. 


